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1 INTRODUÇÃO
O Amante é um romance publicado já na maturidade de Marguerite Duras, em 1984, quando a autora estava com setenta anos, mas se refere às memórias da juventude da autora, mais especificamente relacionadas aos conflitos familiares e à iniciação sexual de Marguerite com um amante chinês, o que permite pensar tal texto no âmbito da autoficção, nos termos definidos por Serge Doubrovsky e por Régine Robin.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para análise do romance “O Amante” o caminho teórico selecionado foi o da autoficção, especificamente o pensamento de Régine Robin e de Serge Doubrovsky na definição desse gênero ambíguo já que ficcional, mas com elementos que permitem situá-lo em determinado momento da vida do autor.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Marguerite Duras afirmou, certa vez, que “Não existe nada mais público que aquilo que é rigorosamente pessoal” e esta afirmativa revela uma constante na obra durassiana, qual seja, a ficcionalização de si, a narrativa do eu, autobiográfica e imbricada à ficção, nos termos empregados por Robin (1995) para definir autoficção.
Em “O Amante”, romance publicado em 1984 e premiado com o Goncourt, Marguerite Duras ficcionaliza sua iniciação sexual, sua relação ambígua, como é o gênero em que escreve, com um chinês rico que diz amá-la e a quem ela só descobre amar quando está indo embora.
Já no início e ao longo de todo o romance, Marguerite Duras trata das transformações em seu rosto, o que remete à passagem do tempo que, em “O amante”, é o tempo da memória, não-linear e, por vezes, caótico, com cortes bruscos entre um momento e outro, entre uma cena e outra, entre a infância e a velhice. São lembranças aleatórias ditadas pelo ritmo da memória que vão constituindo cenas que nos transportam para o universo daquela que, profundamente envolvida em conflitos familiares, conhece com o “Chinês de Cholen” um universo de desejo e prazer, uma experiência, como é denominado o ato sexual no romance.

A ideia de “travessia” perpassa todo o romance, a travessia na balsa sinaliza algo maior, a travessia que é a própria vida: a passagem de menina a mulher, a morte do irmão, a separação da mãe, o desejo e o conflito com o irmão mais velho, o desejo por Hélene, o escrever e, ao longo desse percurso, o devastar do rosto, as marcas que foram ficando após cada acontecimento, cada episódio da vida de Marguerite que, no romance, ao falar de si, não recebe este nome, assim como a mãe, os irmãos e o amante não recebem nomes, são chamados apenas “a mãe”, “o irmão mais novo”, “o irmão mais velho” e o “chinês de Cholen”.

É possível afirmar que o desejo, de certa forma, é o elemento comum que norteia as relações da protagonista com todos ao seu redor. Mas, assim como a narrativa não é linear, nenhuma das relações é facilmente identificável ou definível, é muito mais um jogo de ambiguidades e incertezas.

Nesse sentido, Perrone-Moisés, em posfácio a “O Amante” caracteriza a obra de Duras como “[...] escrita da alta modernidade poética, experimental, musical, fragmentária, mais alusiva do que representativa” (p. 88).

A respeito da autoficção, esta é definida como um gênero ambíguo, segundo Doubrovsky (1969), um gênero literário que fica entre a autobiografia e o romance ficcional, ambígua é também a personagem, “a menina” de “O amante”, está entre sentimentos, entre sensações, está realizando a travessia. Assim, temos que Marguerite Duras ficcionalizou seu passado, suas memórias, numa escrita de si.
Importante salientar que o ato da escritura também constitui elemento significativo do romance, uma vez que a “menina” sonha ser escritora e, em “O Amante”, após a morte da mãe e dos irmãos, os transforma em escrita.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em “O Amante”, Marguerite Duras ficcionaliza um evento de sua vida, sua iniciação sexual e o faz empregando um gênero ambíguo, qual seja, a autoficção por meio da qual, ainda, explora os conflitos familiares, empregando a escritura como libertação.
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